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RESUMO

Justificativa e objetivos: O grau do conhecimento neurofisiológico sobre a dor pode repercutir em

práticas clínicas eficazes. Com isto, este estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento de

professores dos cursos de Fisioterapia da cidade do Recife sobre os conceitos de dor. Métodos:

Trata-se de um estudo observacional, do tipo transversal. Participaram da pesquisa 57

fisioterapeutas professores do curso de Fisioterapia de instituições de ensino superior localizadas

em Recife. Na ocasião, os participantes responderam a um formulário de pesquisa contendo

questões sócio-demográficas, além do Questionário de Neurofisiologia da Dor (QND), a fim de

avaliar o nível de conhecimento sobre neurofisiologia da dor dos participantes. Resultados: A

média de acertos no QND foi 8/12. A análise resultou em um modelo estatisticamente significativo

(p=0,002; R2=0,203), e as variáveis “ter disciplina sobre dor na graduação” e “idade” influenciam

no escore do QND. Conclusão: Foram observadas lacunas no conhecimento dos professores dos

cursos de Fisioterapia do Recife sobre os conceitos de neurofisiologia da dor.

Descritores: Neurofisiologia, Fisioterapia, Conhecimento, Docentes.

Introdução

Segundo International Association for the Study of Pain (IASP), dor é definida como “uma

experiência sensitiva e emocional desagradável associada, ou semelhante àquela associada, a uma

lesão tecidual real ou potencial” 1,2. Dessa forma, a dor não se limita às características biológicas,

tendo, também, relação direta com o comportamento social e psicológico do paciente, de acordo

com a experiência pessoal vivida 2,3.

Devido aos fatores multidimensionais que envolvem a dor e a sua complexidade, para

tratá-la é necessário um modelo biopsicossocial no qual são levados em consideração os aspectos

que influenciam a experiência dolorosa 4. Por esta razão, é fundamental que essa abordagem faça

parte da formação dos profissionais dos cursos de saúde, substituindo o antigo modelo biomédico

por uma visão biopsicossocial 5.
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Apesar do exposto, o ensino sobre o manejo da dor nas universidades ainda tem enfoque

biomecânico e são escassas as disciplinas que abordam essa temática 6. Grande parte dos

profissionais de saúde saem da academia com habilidades insuficientes para lidar com o indivíduo

com dor 7. Dessa maneira, é necessário que aconteça uma reformulação na grade curricular das

instituições de ensino, com o intuito de que seja alcançada uma compreensão atualizada e completa

da dor nos programas de educação na área da saúde 8.

Ainda neste contexto, surge a necessidade de que os profissionais de saúde se aprofundem

nos conhecimentos sobre neurociência da dor, cujo objetivo é reduzir crenças negativas, bem como

estimular mudanças de comportamentos diários para uma melhor qualidade de vida 9, o que tem se

mostrado útil no tratamento de indivíduos com dor 10.

A atuação da fisioterapia na avaliação biopsicossocial e no manejo correto de pacientes com

a experiência dolorosa é imprescindível para a eficácia do tratamento 11. Dessa forma, a inclusão de

temáticas, já nas salas de aulas, que esclarecem os conhecimentos sobre a neurociência da dor

auxilia na desmistificação de crenças sobre a educação em dor podem ser fundamentais para a

construção de atitudes mais adequadas por parte dos fisioterapeutas 12 pois com o conhecimento

aprofundado sobre a dor pode-se refletir em práticas clínicas eficazes.

Contudo, ainda são necessários estudos que abordem as lacunas existentes sobre o

conhecimento sobre dor nas instituições de ensino do curso de fisioterapia a fim de contribuir com

o processo de formação profissional. Diversos estudos 13,14,15,16 buscam avaliar o grau do

conhecimento neurofisiológico da dor de estudantes de Fisioterapia e fisioterapeutas em diferentes

regiões do Brasil, porém ainda são escassas informações sobre os fisioterapeutas professores das

instituições de ensino superior. Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o

conhecimento de professores dos cursos de Fisioterapia da cidade do Recife sobre os conceitos

biopsicossociais da dor.

Métodos

Trata-se de um estudo observacional, do tipo transversal17. Tal estudo foi aprovado pelo

Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos do Centro de Ciências da Saúde da Universidade

Federal de Pernambuco (n. de aprovação: 5.785.198) e foi conduzido no período de setembro de

2022 a agosto de 2023.

A amostra foi composta por fisioterapeutas que ministravam aulas nos cursos de Fisioterapia

da cidade do Recife. Foram incluídos na pesquisa professores universitários de ambos os sexos,

com idade entre 18 a 60 anos, cuja formação base era bacharelado em Fisioterapia que ministravam

aula no curso de Fisioterapia em instituições de ensino superior da cidade do Recife. Os
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participantes que estavam afastados da instituição de ensino no momento da coleta dos dados por

algum motivo de licença ou férias foram excluídos.

Os participantes responderam a um formulário de caracterização da amostra e ao

Questionário de Neurofisiologia da Dor (QND).

Análise estatística:

Os dados desta pesquisa foram digitados em uma planilha do Microsoft Excel® e expressos

por média±desvio padrão (DP) com intervalo de confiança (IC) de 95% ou como número e

percentual (%). Foi realizada uma análise de regressão linear, entrando para o modelo as variáveis

que apresentaram R2 significativo (p<0,05).

Resultados

Foram triados 61 participantes, destes 57 foram elegíveis na avaliação. Dos 57 professores

fisioterapeutas avaliados, 46 eram mulheres, a maioria era da etnia branca.

Com relação aos resultados do questionário de neurofisiologia da dor, o número médio de

acertos foi de 8/12 (67%). A análise de regressão resultou em um modelo estatisticamente

significativo (p=0,002; R2=0,203), e as variáveis “ter disciplina sobre dor na graduação” e “idade”

influenciam no escore do QND.

Discussão

O presente estudo evidenciou índices insuficientes de acertos de professores dos cursos de

Fisioterapia da cidade do Recife sobre os conceitos neurofisiológicos da dor. Os resultados

encontrados se assemelham aos de outros estudos 13,14,15,16 e podem ser justificados pela abordagem

não específica por meio da qual a dor é vista na maior parte das graduações.

No item I do QND fala “Quando parte do seu corpo está lesionado, receptores especiais da

dor levam a mensagem da dor para seu cérebro”, o resultado do presente estudo, a respeito desse

item, corrobora com a literatura que mostra na má interpretação da pergunta, que leva a resultados

incorretos por parte dos participantes .20

A ausência de especificidade da formação e capacitação sobre o estudo da dor na formação

do fisioterapeuta reforça que o aprendizado sobre neurociência da dor, dentro do modelo

biopsicossocial, permanece com pouca aplicabilidade dentro das salas de aula nas universidades

públicas e privadas . Além disso, aponta para a necessidade de que os cursos de Fisioterapia6
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ofertem em suas grades curriculares disciplinas com ementas e conteúdos voltados para o

conhecimento da dor dentro de uma abordagem biopsicossocial .15

A presente pesquisa reforça a importância da educação sobre neurociência da dor durante a

formação profissional, considerando que os participantes que tiveram maior número de acertos no

questionário de neurofisiologia da dor tinham cursado alguma disciplina sobre dor na graduação.

Corroborando com esses achados, a literatura aponta a influência positiva de um curso de21

neurofisiologia da dor realizado durante a formação de estudantes de Fisioterapia, cujos benefícios

se estenderam posteriormente na prática clínica.

Ademais, no presente estudo os participantes que tinham maior idade tiveram melhor

pontuação no questionário de neurofisiologia da dor, apesar de não ter sido observada correlação

com o tempo de formação. Os dados se assemelham aos de um estudo envolvendo20

fisioterapeutas atuantes no recôncavo baiano. A influência da idade na melhor avaliação do

conhecimento sobre neurofisiologia da dor pode estar relacionada ao maior tempo de vida para que

as modificações nas crenças e atitudes sobre dor dos professores de Fisioterapia possam ser

observadas, repercutindo no conhecimento mais adequado sobre o tema.

Este estudo apresenta algumas limitações. Não foi aplicado o QND antes e após um

programa de educação sobre dor para que pudessem ser observados os efeitos sobre o grau de

conhecimento sobre dor. A amostra do presente estudo foi obtida apenas na cidade de Recife, não

sendo recomendada a extrapolação dos resultados para outras cidades.

Apesar disso, conhecimento sobre dor pelos professores de Fisioterapia avaliados na

presente pesquisa estudo apontam para a relevância de um maior investimento das instituições de

ensino de Fisioterapia de Recife na capacitação dos professores, que devem contemplar uma

abordagem específica em relação à dor na grade curricular. Como a dor faz parte de todos os

campos de atuação da Fisioterapia, torna-se urgente formar profissionais capazes de tomar sua

decisão clínica baseados nas melhores evidências sobre este tema. Para isso, é necessário aprimorar

o conhecimento dos professores dos cursos de Fisioterapia de Recife sobre dor. Um estudo mais

aprofundado sobre dor nas instituições de ensino de Fisioterapia de Recife pode contribuir para a

mudança de crenças e atitudes dos fisioterapeutas professores, o que pode favorecer um manejo

humanizado e um melhor prognóstico no tratamento de condições álgicas.

Conclusão

O presente estudo evidenciou lacunas no conhecimento de fisioterapeutas professores dos

cursos de Fisioterapia de Recife acerca dos conceitos sobre neurofisiologia da dor.
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